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Objetivo do LERF

Conhecer a composição, estrutura e funcionamento das florestas brasileiras, em 

especial as paulistas. Através de pesquisas busca-se entender a dinâmica florestal e 

com isso aperfeiçoar os métodos de restauração florestal e de monitoramento das 

florestas remanescentes e das restauradas.

Além dos projetos acadêmicos, há 3 projetos principais em andamento:



Programa de Adequação Ambiental 

de Propriedades Agrícolas

Objetivos: 

- realizar o diagnóstico ambiental (voltado para restauração florestal) em 

unidades de produção rural, especialmente das irregularidades em Áreas de 

Preservação Permanente (APPs) e Reservas Legais (RLs), conforme legislação 

ambiental;

- propor a restauração e conservação dos fragmentos florestais remanescentes;

- apresentar métodos diferenciados e específicos de restauração das APPs e 

RLs degradadas;

-apresentar propostas de corredores ecológicos interligando os fragmentos 

remanescentes entre si e com as APPs.

- Outros produtos: listagens florísticas, marcação de matrizes, elaboração de 

trilhas interpretativas para Educação Ambiental.



Resultados esperados para o empreendedor

Adequação legal e 
ambiental das 
atividades de 

produção

Possibilidade de 
certificação 

ambiental da 
produção

Licenciamento 
ambiental e 
liberação de 

financiamentos



Etapas da Adequação Ambiental

1. Fotointerpretação

Através do uso de softwares 

apropriados, criam-se Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG) com base 

em imagens de satélite ou fotos aéreas. 

Os mapas gerados delimitam 

previamente as situações ambientais 

para que, posteriormente, ocorra a 

checagem de campo.



Pesquisas sobre a legislação 

ambiental pertinente (federal ou 

estadual)



FOTOINTERPRETAÇÃO

Limite da 
propriedade

Limite das 
classes de uso 
do solo

Limite da 
Área de 
Preservação 
Permanente

Hidrografia



Etapas da Adequação Ambiental

2. Checagem de campo

Com mapas previamente fotointerpretados em mãos, 

as equipes realizam a verificação das situações 

ambientais. 



Etapas da Adequação Ambiental

3. Levantamento florístico e marcação 

de matrizes

Paralelamente às checagens de campo 

para diagnóstico ambiental, uma 

equipe realiza a caracterização 

florística dos remanescentes naturais, 

bem como a marcação de matrizes 

para posterior coleta de sementes para 

produção de mudas.



FLOR. EST. SEMIDECIDUAL

CERRADÃO

FLOR. EST. DECIDUAL

FLOR. PALUDÍCULA



Levantamento florístico dos 

fragmentos remanescentes, 

identificação de material em herbário 

e levantamento bibliográfico de 

trabalhos realizados na região



Lista de espécies arbustivo-arbóreas amostradas em fragmentos florestais nas áreas de atuação das Usinas Frutal e Itapagipe, 
MG, incluindo dados secundários para região. As espécies amostradas no levantamento realizado nas áreas de atuação das 
Usinas Frutal e Itapagipe estão sinalizadas com um “x” na coluna de Dados Primários.

Observações:
GP: Grupo de Plantio: D - Diversidade; P - Preenchimento.
GS: Grupo sucessional: P - Pioneiras; Si - Secundárias iniciais; St - Secundárias tardias; St-sb - Secundárias tardias de sub-
bosque; C – Climáxicas.
Formação vegetacional: FED – Floresta Estacional Decídua; CE – Cerrado sensu stricto; CF – Cerradão; FP – Floresta Paludícola.
Referências: A – ARAÚJO et al., 2002; B – VAN DER BERG & OLIVEIRA-FILHO 2000; N – NOGUEIRA & SCHIAVINI 2003; O 
– SOUZA & ARAÚJO 2005; S – ROSA & SCHIAVINI 2002; W - WERNECK et al., 2000

 

Família Espécie Autor Nome Vulgar GP GS 
Dados 

primários 
Formação 

vegetacional 
Referências 

Anacardiaceae Anacardium humile A. St.-Hil. Cajuzinho D  x CE  
Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Schott. Gonçalo-alves D  x CF, CE, FED  
Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq. Guaritá D St x CF, CE, FED W 
Annonaceae Annona crassiflora Mart. Marôlo D nc x CE  
Annonaceae Annona dioica A. St.-Hil. Araticum D nc x CF  
Annonaceae Cardiopetalum calophyllum Schlecht.   D   FES O, S 

Annonaceae Duguetia furfuracea 
(A.ST.Hil) Benth.& 
Hook.f 

Araticum D nc x CE, CF  

Apocynaceae Aspidosperma ramiflorum Mull. Arg. Gatambu D St x CF  
Apocynaceae Aspidosperma spruceanum Benth. Amargoso D   CF B 
Apocynaceae Aspidosperma subincanum Mart. Guatambu-vermelho D St x CF, FED W 
Arecaceae Geonoma schottiana Mart. Aricanga-do-brejo D   CF B 
Arecaceae Mauritia flexuosa L. f. Buriti D  x FP A, N 
Asteraceae Dasyphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera   D P x CF, FP  
Asteraceae Dasyphyllum synacanthum (Baker) Cabrera   D   FES O 

 



Lista de matrizes arbóreas marcadas nos fragmentos florestais remanescentes nas áreas de atuação das Usinas Frutal e 
Itapagipe, MG. As matrizes estão organizadas em ordem alfabética de nomes populares.

Observações:
Número: Número da plaqueta que identifica a árvore.
GP: Grupo de Plantio: D - Diversidade; P - Preenchimento.
GS: Grupo sucessional: P - Pioneiras; Si - Secundárias iniciais; St - Secundárias tardias; C – Climáxicas
Coordenadas: Coordenadas geográficas (Norte e Oeste) dos indivíduos, em projeção UTM  / Datum SAD 69.

779824263434922KFRAG 1SiDSapotaceae(Hook. & Arn.) 
Radlk.

Chrysophyllum marginatumAguaí164

779840563220522KFRAG 1SiDSapotaceae(Hook. & Arn.) 
Radlk.

Chrysophyllum marginatumAguaí72

779767163216622KFRAG 1DArecaceae(Mart.) Bur.Attalea phalerataAcurí6-62-
12

777558273101622KCerradão BandeiraStDArecaceae(Mart.) Becc.Syagrus flexuosaAcumã6-6-5

780267763403622K
Campo Verde 

(Margem do Rio 
Verde)

SiPMalvaceaeMart.Luehea grandiflora
Açoita-
cavalo-
graúdo

844

780268563401822K
Campo Verde 

(Margem do Rio 
Verde)

PPMalvaceae
(Schott & 
Endl.) K. 
Schum.

Helicteres lhotzkyana
Açoita-
cavalo-
falso

841

780290263397822K
Campo Verde 

(Margem do Rio 
Verde)

SiPMalvaceaeMart.Luehea divaricata
Açoita-
cavalo944

777567073141822KCerradão BandeiraStDSapotaceae(Mart.) Radlk.Pouteria torta
Abiu-
piloso

6-41-9

779789063201722KFRAG 1StDSapotaceae(Mart.) Radlk.Pouteria ramifloraAbiu12

YXK

Coordenadas UTM
LocalizaçãoGSGPFamíliaAutorEspécie

Nome 
Vulgar

Nº



Etapas da Adequação Ambiental

4. Elaboração de trilhas interpretativas

Como forma de aproximar as 

instituições atendidas à população em 

geral, apresentam-se propostas de 

trilhas interpretativas nos 

remanescentes naturais, a serem 

visitadas por funcionários e escolas.



Objetivos das trilhas



Produção de guias



Etapas da Adequação Ambiental

5. Confecção de mapas de 

adequação ambiental e memoriais 

descritivos

Ao final das checagens, são gerados 

mapas individualizando cada 

situação ambiental que requer 

métodos diferentes de restauração 

florestal, além dos limites de APPs, 

RLs e corredores ecológicos.





Finalização do mapa

Delimitação de 
APPs

Cálculo de 
áreas



Memorial descritivo

• APP

- Situações geradoras de APP

- Formações naturais e/ou construções

- APP sem uso atual

- APP com uso atual (sujeitas a autuação – prioritárias para restauração)

• Corpos d’água

• Áreas fora de APP

- Formações naturais

- Áreas abandonadas, de baixa aptidão agrícola e outras

- Áreas de potenciais corredores ecológicos

- Áreas não passíveis de averbação

- Áreas agrícolas e construções

Reserva Legal



00Remanescentes naturais fora de APP

00Remanescentes naturais dentro de APP

2,050,400Área de Preservação Permanente a ser restaurada 

11,172,179Área de Preservação Permanente total 

100,0019,516Área total

Porcentagem da área total (%)Área (ha)Características Gerais

Município: LemeProprietário: U.S.J. Açúcar e Álcool S/A

Matrícula ou Transcrição: 22.744Propriedade: Fazenda Matão III

PROGRAMA DE ADEQUAÇÃO AMBIENTAL – USINA SÃO JOÃO – MEMORIAL DESCRITIVO DE PROPRIEDADES

0,615,510,120Estrada não pavimentada

0,400ha
(18,36% da APP 
total e 2,05% da 

área total)
ÁREAS 

PRIORITÁRIAS 
PARA 

RESTAURAÇÃO

1,4312,850,280Cana-de-açúcar

2. APP com 
uso atual

7,0463,061,374Área abandonada com muitas árvores isoladas 
(>200ind./ha) com elevada massa de gramíneas

11,17%

2,179ha

APP 
total

1,779ha 
(81,64% da APP 
total e 9,12% da 

área total)

2,0818,590,405Área abandonada com elevada massa de 
gramíneas1. APP sem 

uso atual

Áreas de 
Preservação 
Permanente 

(APP) 

A

Sub-totais, totais e percentuais% da área 
total

% da 
APP

Área 
(ha)

SituaçõesCategorias

7,07-1,381Estrada não pavimentada

15,156ha
(77,65% da área 

total)

70,58-13,775Cana-de-açúcar

4. Áreas agrícolas e construções

0,113ha
(0,58% da área 

total)
0,58-0,113Área abandonada sem regeneração natural3. Áreas abandonadas não 

passíveis de averbação

0,46-0,09Estrada não pavimentada

2,92-0,569Cana-de-açúcar2. Áreas de 
potenciais 
corredores 
ecológicos

2,99-0,583Área abandonada com muitas árvores isoladas 
(>200ind./ha) com elevada massa de gramíneas

88,83%

17,337ha 
Áreas 
fora de 
APP

2,068ha 
(10,60% da área 

total)
ÁREAS 

PASSÍVEIS DE 
AVERBAÇÃO 

COMO 
RESERVA 

LEGAL

4,23-0,826Área abandonada com elevada massa de 
gramíneas

1. Áreas 
abandonadas, 

de baixa 
aptidão 

agrícola e 
outras

Áreas 
potenciais 

para  
averbação 

como 
Reserva 

Legal

Á
r
e
a
s

f
o
r
a

d
e

A
P
P

B





EXEMPLOS DE ALGUMAS SITUAÇÕES ENCONTRADAS EM APPS

Florestas Paludícolas (Matas de Brejo) com necessidade 
de restauração

Floresta Estacional Semidecidual com 
necessidade de restauração



EXEMPLOS DE ALGUMAS SITUAÇÕES ENCONTRADAS EM APPS

Áreas abandonadas com elevada massa de gramíneas –
alto risco de incêndios

Áreas abandonadas com regeneração natural





EXEMPLOS DE ALGUMAS SITUAÇÕES ENCONTRADAS EM APPS

Campos úmidos antrópicos originados por 
assoreamento

Campos úmidos antrópicos sobre “solos 
hidromórficos” (matas de brejo degradadas?)



O que observar?

Analisar:

- Estado de conservação/degradação de cada situação, incluindo potencial de auto-

regeneração;

- Paisagem do entorno;

- Histórico de uso da área.



APP com pastagem

APP com pastagem

APP com fragmento 
de floresta

� Cada área terá ações específicas de restauração.

APP com cultura 
anual



Os caminhos para a restauração

Aproveitar ao máximo o potencial de auto-regeneração local



Ações facultativas3
Complementar 
(condicional a 

monitoramento prévio2)
Prioritária (Incondicional)1Situações em APPs

5 - Introdução de elementos 
atrativos da fauna, para 
função de nucleação 
(poleiros naturais e/ou 
artificiais, galharia, etc.)

1 - Isolamentoe retirada dos fatores de 
degradação, 2 - Controle de competidores na 
borda5 e nos trechos sem cobertura florestal, 3 -
Indução7 e condução8 dos indivíduos 
regenerantes, 4 - Enriquecimento florístico e 
genético6 com mudas e/ou com sementes 
(semeadura direta de enriquecimento -
metodologia em desenvolvimento) de espécies 
secundárias e clímaces das “várias formas de 
vida” da formação natural característica desse 
ambiente

Floresta Estacional 
Semidecidual e Transição 
entre Floresta Estacional 
Semidecidual e Cerradão 
com necessidade de 
restauração (em 
paisagem com poucos 
fragmentos (e muito 
degradados) desse tipo 
florestal)

4 - Adensamento, 5 -
Introdução de elementos 
atrativos da fauna, para 
função de nucleação (poleiros 
naturais e/ou artificiais, 
galharia, etc.)

1 – Isolamento e retirada dos fatores de 
degradação, 2 - Controle de competidores, 3 -
Condução dos indivíduos regenerantes, 6 -
Enriquecimento florístico e genético6 com mudas 
e/ou com sementes (semeadura direta de 
enriquecimento - metodologia em 
desenvolvimento) de espécies das “várias formas 
de vida” da formação natural característica desse 
ambiente, de preferência dos estádios finais de 
sucessão

Pasto com elevada10

regeneração natural de 
indivíduos juvenis de 
espécies arbustivo-
arbóreas, isolado na 
paisagem regional

3 - Introdução de elementos 
atrativos da fauna, para 
função de nucleação (poleiros 
naturais e/ou artificiais, 
galharia, etc.)

1 - Isolamento e retirada dos fatores de 
degradação, 2 - Plantio total em sistema de 
cultivo mínimo, quando for possível, ou 
tradicional.

Cana-de-açúcar e 
culturas anuais isoladas 
na paisagem regional



Isolamento e retirada do fator de degradação



Controle de competidores

Gramíneas, lianas em 
desequilíbrio, espécies exóticas 
invasoras.

Controle manual, 
semimecanizado, mecanizado 
ou químico.



Indução e condução de regeneração natural



Adensamento e enriquecimento



Plantio total





Há pesquisas por trás disso tudo!!



Alguns temas de 
pesquisas

- Estudo da chuva de sementes

-Transferência de solo com banco de 
sementes de espécies nativas

- Transferência de plântulas de espécies 
nativas

- Condução de regeneração natural de 
espécies nativas

-Semeadura direta de espécies nativas

- Teste de modelos de espaçamento no 
plantio de mudas;

- Estratégias de enriquecimento florístico;

- Entre outros.



Etapas da Adequação Ambiental

6. Construção de viveiros

Como forma de atender a demanda 

para restauração florestal de áreas 

degradadas, são oferecidas 

orientações para construção de 

viveiros de espécies nativas 

regionais.



Etapas da Adequação Ambiental

7. Capacitação de equipes

Para auxiliar na implantação do 

Programa de Adequação Ambiental 

realizam-se treinamentos de equipes 

das instituições envolvidas, além de 

reuniões oficiais com envolvidos no 

início e fim dos projetos.



Auxílio ou produção direta de 

material impresso de referência



Etapas da Adequação Ambiental

8. Compromisso 

Uma vez entregue o diagnóstico às instituições envolvidas, estas se 

comprometem a cumprir um cronograma de adequação ambiental junto aos 

órgãos oficiais de gestão do patrimônio natural (DEPRN, IAP, IEF, etc.) e junto às 

Promotorias de Justiça do Meio Ambiente. O LERF também oferece auditorias 

periódicas nas ações de restauração florestal.

Até o início de 2008, o Programa de Adequação Ambiental apresentou 

diagnósticos e propostas de restauração florestal para cerca de 1.500.000ha, com 

3.800ha de florestas restauradas e 43.000ha de fragmentos protegidos.



Envolvimento

Orientações para implantação 
de restauração florestal

Plantios demonstrativos

Educação 
Ambiental



Obrigado

Há quem passe pelo bosque e 
só veja lenha para fogueira.

Tolstói


